PAGE  
3

THOMA, Adriana da Silva . A inversão epistemológica da anormalidade surda na pedagogia do cinema. In: Adriana da Silva Thoma; Maura Corcini Lopes. (Org.). A invenção da surdez: cultura, alteridade, identidade e diferença no campo da educação. Santa Cruz do Sul (RS): EDUNISC, 2004, v. , p. 56-69.
A INVERSÃO EPISTEMOLÓGICA DA ANORMALIDADE SURDA NA PEDAGOGIA DO CINEMA

Adriana da Silva Thoma

“– Se a tecnologia evoluir, pode vir a ser verdade que as pessoas surdas se tornem extintas. Eu vou ficar magoado. A cultura dos surdos deve ser valorizada. É a minha cultura. Se a cultura de quem ouve fosse exterminada, chorariam e sentiriam a perda. Assim como eu” (Peter, surdo, militante do movimento anti-implante dos USA, no depoimento final do documentário Som e Fúria, 2001).

Como, em que momento, com que propósitos o corpo surdo se converteu em um problema? Que significados adquirem o corpo normal e o corpo anormal em contextos sociais, políticos e epistemológicos, como o das sociedades ocidentais contemporâneas?

Ao longo dos últimos séculos, os surdos têm sido freqüentemente descritos a partir de discursos religiosos, caritativos, médicos e terapêuticos, discursos revestidos de uma legitimidade social, científica e institucional que raramente é questionada. Mas “que tal se passássemos a ver não o surdo mas o discurso sobre o surdo como um problema (...)? Em geral, a norma tende a ser invisível e é essa própria invisibilidade da norma que faz com que ela nunca seja questionada, problematizada” (SILVA, 1997, p. 4).

Owen Wrigley fala sobre as limitações epistemológicas que temos ao analisar a surdez como uma fragilidade e inferioridade, como se esses outros não pudessem tomar conta de suas próprias vidas. Diz ele:

A partir de uma visão dos Surdos, o ato politizado de alegar uma surdez “nativa” – ou seja, uma surdez de nascença – está ligado à identidade positiva de não estar “contaminado” pelo mundo dos que ouvem e suas limitações epistemológicas de som seqüencial. A “pureza” do conhecimento dos Surdos, a verdadeira Surdez, que vem da expulsão dessa distração, é na cultura dos Surdos uma marca de distinção. Seria melhor ainda se os familiares e até mesmo seus pais fossem também Surdos (WRIGLEY, 1996, p.17).

A inversão epistemológica da anormalidade apontada pelos surdos consiste em fazer do corpo normal ouvinte o problema e aparece, por exemplo, em situações como a de pais e mães surdos/as que preferem gerar filhos/as também surdos/as.

Assim como os ouvintes têm investido esforços e feito uso de avançadas tecnologias para recuperar/normalizar/fazer ouvir o corpo surdo, também o inverso tem acontecido, como divulgado em matéria da revista Veja (abril de 2002), que relata o caso de duas mulheres homossexuais norte-americanas, Sharon Duchesneau e Candace McCullough. Ambas sendo surdas, desejavam ter filhos/as também surdos/as, mas, como os bancos de sêmen não aceitaram a proposta de determinar a condição da surdez no feto, elas recorreram a um amigo surdo para servir de doador, aumentando geneticamente as chances de o bebê nascer também surdo. Como Sharon (a gestante) é filha de pai e mãe surdos, as chances foram ainda maiores. Assim, elas tiveram Jehanne, que já nasceu surda, e Gauvin, nascido em janeiro de 2002 com uma capacidade auditiva que, segundo os médicos, será perdida em poucos anos.

Desde os anos 80, quando a comunidade surda norte-americana deu início a uma discussão sobre a surdez enquanto uma identidade cultural, casos de pais e mães surdos/as, desejando filhos/as também surdos/as deram início a uma outra discursividade, pautada em outras representações e outros saberes sobre a surdez e os/as surdos/as. Mas casos como os de Sharon e Candace levam a ciência e a justiça a pensar sobre situações antes impensadas. Com a possibilidade da clonagem de órgãos humanos ou mesmo de vidas humanas, levanta-se uma discussão ética sobre até que ponto podemos fazer uso da ciência para determinar o tipo de filhos/as que queremos.
Ao tomar a surdez e os sujeitos surdos como questões epistemológicas e ao focalizar os discursos e representações que circulam em produtos culturais como os filmes, convido os leitores e as leitoras a pensarem em outras possibilidades, a duvidar das verdades que estão aí, a colocar na agenda social e política outros modos de ver e narrar a alteridade surda.

Essa inversão epistemológica
 sobre a surdez e os sujeitos surdos convoca-nos a entendê-los como sujeitos culturais, constituídos de traços identitários múltiplos, com exclusões sociais, históricas e políticas que não são senão determinadas pela lógica moderna de estabelecimento da ordem das coisas, dos lugares de in/exclusão que vão sendo configurados para cada um.

Davis (apud SILVA, 1997, p. 5) argumenta que a incapacidade é “um processo social que envolve intimamente todas as pessoas que têm um corpo e vivem no mundo dos sentidos” e não simplesmente um objeto, um fato natural, uma fatalidade. Quando vista como uma incapacidade, a surdez não é discutida epistemologicamente, mas biológica e audiologicamente.

A comunidade surda faz distinções – particularmente quanto à língua – entre os/as surdos/as e os/as que ouvem. Não se trata de uma distinção audiométrica, como aquelas que encontramos com freqüência na literatura voltada a ensinar sobre quem são os/as surdos/as, uma literatura que os/as narra a partir de graus de perda de audição e os/as coloca sempre em referência a uma norma ideal, em comparação aos/às que ouvem. Trata-se, sim, de uma distinção que fala nos/as surdos/as como sujeitos com uma cultura visual e como membros de uma comunidade plural, mas que têm em comum as marcas da exclusão pela condição do “não ouvir”. 

A comunidade surda, ao levantar esse debate, reivindica o direito de escrever sua própria história, reivindica o respeito a sua diferença e direitos sociais e políticos para si.

A inversão epistemológica da anormalidade: como isso aparece nos filmes?

Para falar sobre a inversão epistemológica da anormalidade surda por meio de cenas que falam da “perpetuação da cultura surda” pela geração de filhos/as surdos/as por pais e mães surdos/as ou mesmo daquelas que falam do cotidiano das pessoas surdas junto a ouvintes em situações em que a normalidade ouvinte se constitui na diferença, no fator de exclusão, de incômodo, de subjugação, trago os filmes Filhos do Silêncio (Children of a Lesser God, 1986, USA),
 A Música e o Silêncio (em alemão: Jenseits der Stille; em inglês: Beyond Silence, 1999, USA)
 e Som e Fúria (Sound and Fury, 2001, USA).
 
Em  Filhos do Silêncio, as marcas da normalidade e o discurso médico terapêutico são constituidores do sujeito surdo como patológico, doente, como um sujeito a recuperar. Leeds, o professor de treinamento da fala, domina a língua de sinais, mas, para ele, a língua de sinais é vista como uma possibilidade de mediação dos/as surdos/as com a oralidade e não como uma produção cultural legítima.

Aprender a palavra falada constitui-se no ícone da normalização, possível na medida  em que Leeds mostra seus alunos e alunas surdos/as cantando e dançando – um resultado de estimável valor a pais/mães e professores/as que assistem entusiasmados/as à “mostra pública” (LULKIN, 2000) da arte de educar surdos/as no auditório da escola. 

A história desenrola-se com o envolvimento entre um professor ouvinte e uma ex-aluna surda, mostrando como o amor é capaz de uni-los, embora, ao final, os dois personagens se questionem sobre uma possível vida em comum durável. Randa Haines fala sobre a ligação e comunicação entre sujeitos surdos e ouvintes, mas enfatiza o sujeito surdo que quer ser aceito como é, com sua identidade, diferença e alteridade. 

Em Filhos do Silêncio, pela primeira vez, os olhares sobre a surdez e a comunidade surda são colocados sob suspeita nas telas do cinema. A reivindicação da alteridade surda é marcada por Sarah ao longo de todo o filme, inúmeras vezes expressando “isto sou eu, e não sou como você” em resposta às tentativas de fazê-la falar feitas por Leeds. 

Em uma cena em que Sarah e Leeds vão a uma festa em homenagem a Marion (surda, doutora em filosofia, economista, gênio na matemática, cuja experiência é motivo de esperança e, ao mesmo tempo, de indignação para Sarah), Leeds é um dos/as únicos/as ouvintes, os/as surdos/as estão em maioria numérica, e a norma lingüística é a língua de sinais. Ainda para aqueles/as ouvintes que participam da comunidade surda – intérpretes, professores, pais, mães, irmãos/as, amigos/as –, a inversão que presenciamos em um contexto como esse pode causar estranhamento e desconforto, pois convoca-nos a rever aquilo que tradicionalmente é descrito como sendo normal.

A Música e o Silêncio conta a história de Lara, filha ouvinte de pais surdos que se interessa pela música. O interesse de Lara é um fator de conflito entre ela e os pais, que não conseguem entendê-lo. Lara é a ligação entre seus pais surdos e os/as ouvintes, motivo pelo qual temem perdê-la quando sai de casa e vai se dedicar aos estudos no Conservatório de Berlim.

 Lara tem uma irmã mais jovem, Maria, também ouvinte, que passa a substituí-la no cuidado com os pais. Enquanto crianças, ambas divertem-se com o papel que ocupam na vida deles, mas os conflitos aumentam quando Lara se sente sufocada por viver em função dos pais. A mãe de Lara, interpretada por Emmanuelle Laborit,
 morre em um acidente de bicicleta, decorrente do desequilíbrio provocado pela surdez, num discurso que  coloca um olhar patologizante sobre sua condição de pessoa surda.

Em A Música e o Silêncio, a inversão epistemológica da surdez aparece em duas cenas, nas quais Lara interpreta a conversa dos pais com outros ouvintes. Na primeira, Lara interpreta uma conversa entre o gerente do banco e seus pais surdos (Martin e Kai):

CENA 8: No Banco.
GERENTE (fala e Lara traduz): Não, desculpe. Não posso fazer nada até primeiro de março. Eles aplicaram por seis meses. Só então poderão receber. 

MARTIN: Pergunte pelo dinheiro que depositamos. Ele não pode nos devolver uma parte( Precisamos de dinheiro agora!

LARA (LS): Não dá, papai. Páre de implorar.

MARTIN: Pergunte a ele!

LARA: Meu pai agradece. Está satisfeito com a aplicação. 

GERENTE: Fico feliz.

LARA (LS): Ele disse que não. 

MARTIN: Você não perguntou.

GERENTE: Posso ajudar seus pais(
LARA: Não, obrigada.

Kai sinaliza para Martin.

LARA: Se eu digo que não dá, não dá. Vamos embora(  (Para os pais.)

GERENTE: Obrigada, Lara. 

LARA: Meus pais são seus clientes, não eu. 

MARTIN: Traduza o que eu lhe digo.

LARA: Eu traduzi!
GERENTE: Quer um bombom(
Algumas cenas adiante, a professora de Lara, diante de uma língua desconhecida, recorre a ela para comunicar-se com Kai e Martin:

CENA 34: Kai e Martin conversam com a professora de Lara na escola.
PROFESSORA: Que bom que vocês vieram. Lara é ótima aluna, mas não passará de ano se não melhorar a leitura e a escrita. 

Pais olham para Lara, para ela traduzir.

LARA (LS): Minha leitura está melhorando, mas ainda não está boa.

PROFESSORA: Não podemos deixar ela sair mais cedo.

MARTIN: Diga-lhes que agradecemos por deixar você sair mais cedo às vezes.

PROFESSORA (para um aluno): Já terminou(
MARTIN: É difícil achar um bom tradutor aqui. 

LARA (traduz para professora): Logo chegarão as férias e eu não precisarei sair mais cedo. 

PROFESSORA: Não vou mais deixá-la sair. E ponto final.

KAI: Você é uma ótima professora. Lara te adora.

LARA: Ela diz que você é muito legal. 

Kai entrega uns vasos com flores para a professora.

PROFESSORA: São lindas. Obrigada.
PROFESSOR DE MÚSICA (Chegando): Finalmente conheci vocês! Sua filha tem muito talento. Para a festa dos pais, eu reservei dois lugares para vocês na primeira fila, certo( 

LARA (LS): Este é meu professor de música. Ele diz que é uma pena que vocês nunca me deixem tocar clarinete. 

LARA: Temos que ir buscar o bebê. Mais alguma pergunta(
PROFESSORA: Lara, disse a eles como estou preocupada(
LARA: Eu disse tudo a eles. Tudo, não: mais ou menos.

Em Som e Fúria, dois ramos da família Artinian, representados pelos irmãos Chris e Peter, discutem sobre o implante coclear. Chris é casado com Mari, e eles decidem realizar uma cirurgia de implante coclear no filho surdo recém-nascido, para horror de seus parentes surdos. O outro irmão, Peter, tem uma filha também surda, que, influenciada pela avó ouvinte, quer um implante – um pedido em desacordo com seu papel de líder do movimento surdo anti-implante. Todas as possibilidades são investigadas pelos pais surdos em busca de respostas sobre os resultados das experiências de crianças surdas implantadas: visitam escolas, conversam com especialistas, discutem com a família e defendem pontos de vista distintos num debate que nos lança as perguntas: Implantar ou não? Normalizar ou respeitar a diferença?

Na exibição da GNT, canal a cabo, o apresentador diz que o filme “discute até que ponto pais, parentes e amigos têm o direito de, em nome da tradição cultural, interferir na escolha de uma criança – ou mesmo de uma pessoa. No documentário Som e Fúria, você vai conhecer uma nova tecnologia médica que faz com que crianças surdas ouçam”. Verifica-se, notadamente, uma apresentação que olha com desconfiança para o fato de alguns/as surdos/as verem a cirurgia como um procedimento cruel que pode destruir a cultura, a língua e a identidade surda, e não como um milagre da ciência.

Em um debate entre Mari (ouvinte) e seus pais surdos, Michael e Nancy, vemos os diferentes sentidos que são atribuídos à surdez e aos/às surdos/as por quem é surdo/a e fala de si e por quem é ouvinte e fala sobre a surdez.

CENA 15: Mari e seus pais, Michael e Nancy Mancini, conversam em Língua de Sinais.

MARI: Nós tomamos uma decisão. Peter fará o implante coclear e o poremos em um programa para falar; não em um que ensine a linguagem dos sinais.

NANCY (avó): Você o está obrigando. Peter não entende isso, ele não ouve.

MARI:  Não o estou obrigando, e sim lhe dando oportunidades. É diferente.

MICHAEL (avô): Os surdos vão insultá-lo, vão brigar com ele.

MARI:  Acha que os surdos vão desprezá-lo?

MICHAEL: Acho sim.

MARI: Não me importa o que os surdos digam. Quando lhe disse que Peter era surdo, como reagiram?

NANCY: Eu me senti feliz!

MARI: Feliz?

NANCY: Deus o abençoou.

MARI: Como abençoou? Por que acham que é uma benção?

MICHAEL: É o primeiro membro surdo da família, Mari. Eu fiquei feliz, só isso.

MARI: Mas, pai, quando era menor, era difícil, não? Sendo surdo, teve dificuldade em arrumar emprego e em se comunicar, certo? Como se sentia quando menino?

MICHAEL: Eu era sozinho. Ninguém falava comigo. Eu andava de bicicleta e ficava sozinho em casa.

NANCY: As pessoas ficavam paralisadas diante de pessoas surdas. Nem conseguiam falar conosco. Eu dizia: “O que houve? Diga o que foi” .

MARI: Tinham medo de pessoas surdas, não tinham? Não quero isso para o meu bebê. Quero que cresça com as mesmas oportunidades que o irmão gêmeo terá.
Mais adiante, é a vez de Peter e seu pai ouvinte conversarem sobre o implante:

Cena 34 – Peter conversa com seu pai.
AVÔ DE HEATHER: O caminho  é ouvir. Esse é o caminho. É assim o mundo lá fora. Não é para as pessoas terem uma deficiência. Acontece. Não há nada de errado, mas não era para ter.

PETER – Pai, sei o que pensa do implante coclear. Eu sei mesmo. Mas me parece que não confia no meu julgamento.

AVÔ DE HEATHER – No momento, não confio mesmo. Uma hora, o implante coclear será feito. Quando Nita vai ver se pode fazer o implante, mas descobre que, para ela, é tarde demais, tudo muda de figura. Você mudou de opinião.

PETER – Você não sabe.

AVÔ DE HEATHER – Ela não vai fazer, vai?

PETER – Ela tomou essa decisão sozinha.

AVÔ DE HEATHER – Se eu não o conhecesse, diria que é um pai abusivo, porque impede a cura para a surdez. Está tão inserido no mundo dos surdos que deseja que seus filhos sejam surdos. Se se encaixarem no mundo dos que ouvem, tudo bem. Mas têm de ser surdos antes. É errado.

PETER – Pai, minha família é surda. Quero explicar a diferença entre uma família de surdos e uma de pessoas que ouvem. Vimos os dois casos. Na de surdos, a menina com o implante não falava bem. Era uma pessoa surda tentando falar bem. Na família que ouvia, a menina falava bem. Há uma enorme diferença. E minha família é surda.

AVÔ DE HEATHER – Que tal uma família de aleijados? Uma família de aleijados que não andam. 

PETER – Não é disso que estou falando. Estamos falando de implante, é diferente.

AVÔ DE HEATHER – Não é, é uma deficiência. É uma deficiência. Quando eles têm filhos, devem quebrar as pernas deles?

PETER- Você considera surdez deficiência, mas eu não considero. Do fundo do coração, sei que Heather será bem sucedida. Eu acredito. O implante será uma perda para a família.

Som e Fúria, ao problematizar a questão “fazer ou não o implante coclear”, é constituído, do início ao fim, de cenas que falam da inversão epistemológica da anormalidade surda.

Os sujeitos surdos defendem, no documentário, que a surdez é uma diferença, constituída pelo uso de uma outra modalidade de comunicação e por uma cultura visual que poderá ser extinta pelos implantes cocleares. Normalizar os/as surdos/as, tornando-os/as ouvintes através dos transplantes, significa, para muitos/as surdos/as, ter seus corpos invadidos, suas identidades silenciadas e sua cultura apagada.

Algumas considerações a título de encerramento 

Vivemos hoje a impossibilidade de narrar as alteridades de forma fixa e imutável, de pensar os sujeitos como membros plenos de uma cultura, de nos situarmos em uma única identidade, pois, embora possamos compartilhar alguns traços, diferimos substancialmente em outros. Assim, o que significa, entre outras condições, ser surdo/a?

O mundo contemporâneo é um tempo de hibridismos culturais e de desorientação em que a afirmação das diferenças emerge a cada dia. O reflexo desse nosso tempo nos campos educacional, político e teórico manifesta-se no interesse crescente por temas que tratam de entender como a diferença é produzida e representada politicamente e de identificar etnocentrismos, através dos discursos e representações sobre as identidades culturais, discutindo-se como tradicionalmente os discursos sobre as alteridades têm aparecido. Esses estudos surgem como resultado da luta por uma política de representação que propõe outras narrativas... Narrativas que, como propus discutir neste texto, invertem epistemologicamente o problema habitual das diferenças.

Ao analisar o que esses filmes dizem sobre os sujeitos surdos, estamos diante da complexidade de se nomear a alteridade surda e da urgência de uma política cultural que considere as narrativas dos próprios sujeitos surdos, tradicionalmente descritos a partir de olhares ouvintes. Isso não significa, entretanto, que esteja supondo que os/as surdos/as nos oferecem uma “saída” mais plausível ou menos colonizada para as representações e discursos que o cinema nos disponibiliza sobre eles e elas. Sei bem que as representações não se mostram puras, assim como também os discursos não são nitidamente demarcados, mas constituídos de uma interdiscursividade.

As formações discursivas sobre os/as surdos/as presentes nesses filmes são derivadas de saberes que, em geral, falam de sujeitos patológicos, anormais, sujeitos a corrigir. Como todo o saber deriva de uma vontade de poder, o saber ouvinte presente nas representações e nos discursos sobre a surdez e os/as surdos/as é resultado de uma vontade de controle sobre os corpos surdos para que se mantenha uma espécie de hierarquização ou supremacia dos/as que ouvem sobre os/as que são surdos/as, sustentando os binarismos inventados pela modernidade.

Nos filmes, a alteridade surda é narrada e mostrada através de lentes “ouvintes” que capturam olhares dos/as que ouvem sobre os sujeitos surdos, sobre sua existência, sobre a necessária correção/normalização de seus corpos mutilados. Essas lentes, entretanto, interpelam-nos de variadas formas, segundo nossas posições de sujeito, e flutuam quanto às representações e discursos que apresentam.

Colocando sob suspeita as narrativas ouvintes sobre sua língua, sua comunidade e suas produções culturais, os sujeitos surdos apontam outras possibilidades para se pensar a surdez, possibilidades que questionam as narrativas predominantes que falam sobre eles como sujeitos anormais, como sujeitos a corrigir ou a recuperar.

Ouvir o que têm a nos dizer os/as surdos/as sobre si mesmos/as, tentando entender como ocorrem as negociações e os jogos de poder, como se legitimam certas perspectivas e se excluem outras, pode ser um caminho para compreendermos a complexidade que se apresenta quando falamos pelo outro, quando o narramos e o inventamos a partir das marcas da normalidade. 
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� Entre as inúmeras questões que nos suscitam as análises sobre os discursos e representações sobre os sujeitos surdos e a surdez presentes nas narrativas dos filmes que tratam sobre os modos de ser e viver a surdez como uma condição anormal, segundo os pressupostos das sociedades modernas, proponho fazer, neste texto, uma reflexão sobre os sentidos atribuídos à existência surda, particularmente por aqueles que são surdos. Alguns apontamentos foram inicialmente apresentados na minha tese de doutorado, defendida na Universidade Federal do Rio Grande em agosto de 2002, que analisa os discursos e representações sobre os surdos e a surdez na pedagogia cultural do cinema (THOMA, 2002). Uma das unidades de análise configuradas pela repetição e apresentadas no trabalho, chamei de a inversão epistemológica da anormalidade, tema que retomo aqui.


� Professora do Departamento de Educação da UNISC (Universidade de Santa Cruz do Sul); pesquisadora do NUPPES/FACED/UFRGS (Núcleo de Pesquisas em Políticas Educacionais para Surdos/ Faculdade de Educação/Universidade Federal do Rio Grande do Sul).


� Na perspectiva foucaultiana,  epistemologia nos remete às conexões entre conhecimento e poder.


� Ao longo de séculos, os sujeitos surdos têm sido fixados em lugares de subjugação, inferioridade e primitivismo, narrados sob parâmetros de configurações binárias de normalidade e anormalidade. Entre os tantos investimentos na fixação do outro surdo como um anormal a ser normalizado, encontramos hoje a proposta de cura definitiva da surdez através de cirurgias de implante coclear colocadas pelo discurso biomédico e tecnológico.


� De Randa Haines, com Marlee Matlin, atriz surda no papel de Sarah Norman, e William Hurt no papel de James Leeds, foi um dos filmes mais comentados pela crítica em 1986. Filhos do Silêncio consagrou a atriz Marlee Matlin com o Oscar de Melhor Atriz, que fez outros filmes posteriormente, como Lágrimas do Silêncio (Bridge to Silence, 1988, USA), de Karen Arthur, com Lee Remick.


� De Caroline Link, conta a história de Lara, a filha ouvinte de pais surdos que se interessa pela música, o que gera um conflito familiar, particularmente entre ela e o pai. A Música e o Silêncio foi indicado ao Oscar de melhor filme estrangeiro em 1999.  


� De Josh Aronson e Roger Weisberg, o documentário focaliza a polêmica sobre o implante coclear em surdos. Som e Fúria  recebeu o Oscar de Melhor Curta-metragem de Ação Real em 2002.


� Emannuelle escreveu sua autobiografia em Le cri de la mouette, traduzida no Brasil como O vôo da Gaivota (1994) e editada pela Editora Best Seller.





� No documentário, os pais surdos, anormais, pesquisaram os prós e contras do implante coclear em Heather, enquanto que os pais ouvintes (Chris e Mari) foram em busca apenas dos benefícios do implante em seu bebê surdo.





